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RESUMO: Os canabinoides, compostos derivados da planta de cannabis, têm sido objeto de 
crescente interesse devido ao seu potencial terapêutico em doenças neurológicas. Este artigo explora 
as descobertas recentes sobre o uso de canabinoides como tratamento para condições neurológicas, 
examinando suas propriedades neuroprotetoras, efeitos na neuroinflamação, alívio da dor 
neuropática e possíveis aplicações em distúrbios neuropsiquiátricos. Às evidências sugerem que os 
canabinoides podem desempenhar um papel significativo na modulação da neuroinflamação, 
reduzindo respostas inflamatórias prejudiciais que estão implicadas em doenças neurológicas. Além 
disso, eles têm demonstrado potencial neuroprotetor, promovendo a sobrevivência e a saúde das 
células neurais em situações de estresse. Isso abre caminho para possíveis aplicações no tratamento 
de doenças neurodegenerativas. A capacidade dos canabinoides de aliviar a dor neuropática é outra 
área de destaque, oferecendo uma alternativa potencial aos tratamentos convencionais. Estudos têm 
demonstrado que canabinoides, como o CBD, podem interagir com vias de sinalização da dor, 
proporcionando alívio aos pacientes que sofrem de dor crônica. Além disso, a pesquisa sugere que 
os canabinoides podem ter benefícios no tratamento de distúrbios neuropsiquiátricos, como 
ansiedade e depressão. A interação dos canabinoides com os sistemas de neurotransmissão pode 
contribuir para o equilíbrio das funções cerebrais, influenciando positivamente o estado mental dos 
pacientes. Embora as descobertas sejam promissoras, é importante notar que a pesquisa sobre 
canabinoides em doenças neurológicas está em andamento e muitos aspectos ainda precisam ser 
elucidados. Considerações éticas, regulatórias e de segurança também devem ser cuidadosamente 
avaliadas à medida que os canabinoides se tornam uma opção terapêutica mais amplamente 
explorada. Em suma, este artigo apresenta uma visão abrangente do potencial terapêutico dos 
canabinoides em doenças neurológicas. Enquanto mais pesquisas são necessárias para compreender 
completamente seus mecanismos de ação e benefícios clínicos, os canabinoides emergem como uma 
área empolgante de estudo que pode oferecer esperança e novas opções terapêuticas para pacientes 
com doenças neurológicas. 

Palavras-chave:  Canabinoides. Terapia Neurológica. Potencial Terapêutico. 

 
1 Universidade Federal de Juiz de Fora.  
2Universidade Federal de Juiz de Fora.  
3Universidade Federal do Ceará. 
4Universidade Federal de Roraima.  
5Universidade Federal Rural de Pernambuco.  
6Universidade Federal Rural de Pernambuco.  
7Universidade Estadual de Montes Claros. 
8Universidade de Vassouras.  
9Faculdade de MEdicina Nova Esperança.  
10 IMEPAC.  



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.07. jul. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1164 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, houve um crescente interesse na investigação do potencial 

terapêutico dos canabinoides no contexto de doenças neurológicas. Os canabinoides, 

compostos naturais encontrados na planta Cannabis sativa e seus derivados sintéticos, têm 

sido objeto de estudos extensos devido às suas propriedades neuroativas e à capacidade de 

interagir com o sistema endocanabinoide no cérebro e em outros órgãos do corpo. Através 

de sua influência sobre receptores específicos e vias de sinalização molecular, os 

canabinoides apresentam um intrigante potencial para a modulação de diversos processos 

fisiológicos relacionados à função cerebral e à resposta imunológica. 

A doença neurológica é um campo complexo e vasto, abrangendo uma variedade de 

condições que afetam o sistema nervoso central e periférico. Essas condições podem variar 

desde distúrbios neurodegenerativos, como a doença de Parkinson e a esclerose múltipla, 

até transtornos neuropsiquiátricos como a epilepsia e a dor neuropática. Embora as opções 

de tratamento convencionais tenham progredido, muitos pacientes ainda enfrentam 

desafios significativos na gestão de sintomas debilitantes e na melhoria da qualidade de 

vida. Nesse contexto, os canabinoides emergiram como uma possível abordagem 

terapêutica, gerando uma crescente base de evidências científicas que sustentam suas 

potenciais aplicações. 

Esta revisão tem como objetivo explorar o crescente corpo de conhecimento sobre o 

uso de canabinoides no tratamento de doenças neurológicas. Serão analisados os principais 

canabinoides, como o delta-9-tetra-hidrocanabinol (THC) e o canabidiol (CBD), e seus 

efeitos sobre os sistemas neuroinflamatório, neuroprotetor e modulador da dor. Além disso, 

serão discutidos os estudos clínicos mais recentes que investigam a eficácia e a segurança 

dos canabinoides em pacientes com doenças neurológicas específicas. Por meio dessa 

análise, pretende-se fornecer uma visão abrangente das perspectivas atuais e futuras dos 

canabinoides como uma abordagem terapêutica inovadora e promissora para uma variedade 

de doenças neurológicas, oferecendo insights valiosos para pesquisadores, clínicos e 

pacientes interessados nesse campo em constante evolução. 

METODOLOGIA 

Definição da Estratégia de Pesquisa: Primeiramente, é importante definir os termos 

de busca e as palavras-chave relacionadas ao tema, como "canabinoides", "doenças 

neurológicas", "tratamento", "neuroinflamação", "neuroproteção" e outros relevantes. A 
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estratégia de pesquisa deve incluir bases de dados científicas, como PubMed, Scopus e Web 

of Science, além de outros recursos como revisões sistemáticas e bancos de dados de ensaios 

clínicos. 

Seleção e Triagem de Artigos: Após a busca inicial, os resultados serão analisados e 

triados com base em critérios de inclusão e exclusão predefinidos. Os critérios podem 

incluir relevância do título/abstract, período de publicação, tipo de estudo (ensaios clínicos, 

estudos observacionais, revisões) e idioma. Os artigos selecionados serão organizados em 

uma ferramenta de gestão de referências bibliográficas. 

Análise e Síntese dos Estudos: Os artigos selecionados serão lidos e analisados em 

profundidade para identificar informações relevantes sobre o uso de canabinoides no 

tratamento de doenças neurológicas. Serão coletados dados sobre os tipos de canabinoides 

estudados, suas ações neuroativas, resultados clínicos, eficácia, segurança e possíveis 

mecanismos de ação. A síntese dos estudos permitirá identificar tendências e lacunas na 

literatura. 

Classificação e Categorização: Com base na análise, os estudos serão categorizados 

de acordo com os tipos de doenças neurológicas estudadas, os tipos de canabinoides 

utilizados, os resultados clínicos relatados e outros parâmetros relevantes. Essa 

categorização ajudará a organizar as informações de maneira clara e a identificar padrões de 

uso terapêutico. 

Discussão e Contextualização: Os resultados dos estudos serão discutidos à luz da 

literatura existente, destacando-se as implicações clínicas e os insights proporcionados pelo 

uso de canabinoides em doenças neurológicas. As limitações dos estudos também serão 

discutidas, juntamente com as possíveis direções futuras da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Efeitos dos Canabinoides na Neuroinflamação 

Os efeitos dos canabinoides na neuroinflamação têm sido objeto de intensa pesquisa 

devido ao potencial terapêutico desses compostos na modulação de respostas inflamatórias 

no sistema nervoso. Estudos recentes têm explorado como os canabinoides, incluindo o 

canabidiol (CBD) e o delta-9-tetra-hidrocanabinol (THC), interagem com o sistema 

endocanabinoide e outros sistemas de sinalização para influenciar a neuroinflamação em 

doenças neurológicas. 
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Pesquisas sugerem que os canabinoides podem exercer efeitos anti-inflamatórios ao 

interagirem com receptores canabinoides CB1 e CB2 localizados em células do sistema 

imunológico e do sistema nervoso. Essa interação pode modular a liberação de citocinas pró-

inflamatórias e a ativação de células micróglias, reduzindo assim a resposta inflamatória 

exacerbada que pode contribuir para danos neuronais em doenças como a esclerose múltipla 

e a doença de Alzheimer. 

Além disso, os canabinoides demonstraram a capacidade de modular vias de 

sinalização celular envolvidas na resposta inflamatória, incluindo a via NF-κB (fator 

nuclear kappa B). A regulação dessa via pode resultar na redução da expressão de genes pró-

inflamatórios e na inibição da produção de moléculas inflamatórias, contribuindo para a 

atenuação da neuroinflamação. 

Estudos pré-clínicos e ensaios clínicos em modelos animais e em humanos têm 

investigado a eficácia dos canabinoides na modulação da neuroinflamação e seus efeitos 

benéficos na função cerebral. No entanto, ainda há lacunas na compreensão completa dos 

mecanismos moleculares subjacentes e na avaliação dos efeitos a longo prazo dos 

canabinoides na neuroinflamação. 

Esses resultados sugerem que os canabinoides podem ter um papel importante na 

redução da neuroinflamação, proporcionando uma nova abordagem terapêutica para o 

tratamento de doenças neurológicas associadas à inflamação cerebral desregulada. No 

entanto, mais pesquisas são necessárias para esclarecer os mecanismos exatos e para traduzir 

esses achados em estratégias clínicas eficazes e seguras. 

Neuroproteção e Reparo Neural 

A neuroproteção e o reparo neural são aspectos cruciais no contexto das doenças 

neurológicas, e os canabinoides têm sido estudados por seu potencial papel nesses processos. 

Pesquisas recentes têm investigado como os canabinoides podem desempenhar um papel na 

proteção das células nervosas e na promoção da regeneração e reparo em condições 

neurodegenerativas e lesões cerebrais. 

Estudos em modelos animais sugerem que os canabinoides, especialmente o CBD, 

podem ter propriedades neuroprotetoras. Esses compostos têm sido associados à redução do 

estresse oxidativo e à modulação de vias de sinalização que estão envolvidas na morte 

celular programada (apoptose). Além disso, os canabinoides podem influenciar a expressão 
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de genes relacionados à sobrevivência celular, o que pode resultar na preservação das células 

nervosas e na prevenção da progressão de doenças neurodegenerativas. 

No que diz respeito ao reparo neural, estudos sugerem que os canabinoides podem 

promover a plasticidade cerebral e a regeneração de neurônios. A ativação de receptores 

canabinoides tem sido associada ao aumento da proliferação e diferenciação de células-

tronco neurais, bem como ao crescimento de neuritos e à formação de sinapses. Esses efeitos 

podem ser particularmente relevantes para o tratamento de lesões cerebrais traumáticas e 

doenças neurodegenerativas em que ocorre a perda de neurônios. 

Ensaios clínicos e estudos em modelos animais também exploraram o potencial dos 

canabinoides no tratamento de condições como a doença de Parkinson, a esclerose múltipla 

e a lesão cerebral traumática. Embora os resultados sejam promissores em alguns casos, 

ainda há desafios a serem superados, como a identificação das doses ideais e a compreensão 

dos mecanismos específicos pelos quais os canabinoides promovem a neuroproteção e o 

reparo neural. 

Em suma, os canabinoides apresentam um intrigante potencial para a promoção da 

neuroproteção e do reparo neural em doenças neurológicas. No entanto, são necessárias 

mais pesquisas para elucidar completamente os mecanismos envolvidos e para traduzir 

esses achados em estratégias terapêuticas eficazes e seguras para pacientes que enfrentam 

desafios relacionados à perda neuronal e danos cerebrais. 

Redução da Dor Neuropática e Sintomas Neurológicos 

Os canabinoides têm sido estudados por seu potencial na redução da dor neuropática 

e no alívio de sintomas neurológicos associados a várias condições, como neuropatia 

diabética, esclerose múltipla e lesões de medula espinhal. A pesquisa tem se concentrado 

em como os canabinoides interagem com o sistema endocanabinoide e outros sistemas de 

sinalização neural para modular a percepção da dor e aliviar os sintomas neurológicos. 

Estudos pré-clínicos sugerem que os canabinoides, especialmente o THC e o CBD, 

podem exercer efeitos analgésicos em modelos de dor neuropática. Isso ocorre por meio da 

interação com os receptores canabinoides CB1 e CB2 localizados em neurônios envolvidos 

na transmissão da dor. Os canabinoides podem influenciar a liberação de 

neurotransmissores envolvidos na modulação da dor, como a serotonina e a noradrenalina, 

resultando em uma diminuição da sensação dolorosa. 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.07. jul. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1168 

Além disso, os canabinoides têm sido investigados quanto à sua capacidade de aliviar 

outros sintomas neurológicos, como espasticidade, tremores e distúrbios do sono. Estudos 

em pacientes com esclerose múltipla, por exemplo, relataram uma redução na gravidade dos 

sintomas de espasticidade e melhora na qualidade do sono após o uso de canabinoides. 

Os resultados de ensaios clínicos também têm mostrado promissores para o uso de 

canabinoides no tratamento da dor neuropática. No entanto, a eficácia dos canabinoides 

pode variar entre os pacientes e depende de fatores como a dose, a via de administração e a 

composição da formulação utilizada. 

É importante ressaltar que, apesar dos resultados positivos, ainda existem desafios a 

serem superados no uso de canabinoides para o tratamento da dor neuropática e de sintomas 

neurológicos. A padronização das formulações, a determinação das doses ideais e a 

compreensão dos possíveis efeitos colaterais são áreas que requerem mais investigação. 

Em resumo, os canabinoides têm demonstrado potencial no alívio da dor neuropática 

e no tratamento de sintomas neurológicos em várias condições. A pesquisa continua a 

explorar como esses compostos podem ser incorporados de maneira segura e eficaz nas 

estratégias de manejo da dor e tratamento de sintomas neurológicos, proporcionando 

melhorias significativas na qualidade de vida dos pacientes. 

Efeitos dos Canabinoides em Distúrbios Neuropsiquiátricos 

Os canabinoides têm sido objeto de estudos intensivos para entender seu potencial 

no tratamento de distúrbios neuropsiquiátricos, como ansiedade, depressão, transtorno do 

espectro autista (TEA) e esquizofrenia. Pesquisas recentes têm explorado como os 

canabinoides podem influenciar os sistemas de sinalização neural envolvidos na regulação 

do humor, ansiedade e comportamento, bem como os possíveis mecanismos subjacentes a 

esses efeitos. 

Para distúrbios de ansiedade e depressão, há evidências de que os canabinoides, 

especialmente o CBD, podem ter efeitos ansiolíticos e antidepressivos. Estudos em modelos 

animais e ensaios clínicos em humanos têm relatado a capacidade do CBD em modular a 

atividade de neurotransmissores como a serotonina e a dopamina, que desempenham um 

papel crucial na regulação do humor. Além disso, os canabinoides podem influenciar a 

plasticidade cerebral e a neurogênese, processos que estão implicados na patofisiologia da 

depressão e da ansiedade. 
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No caso do transtorno do espectro autista, estudos têm investigado o potencial dos 

canabinoides em modular sintomas como hiperatividade, irritabilidade e dificuldades 

sociais. Embora os resultados sejam variáveis e os mecanismos não estejam completamente 

elucidados, alguns estudos sugerem que os canabinoides podem afetar a conectividade 

neural e a regulação da neurotransmissão, que podem ser alteradas no TEA. 

No entanto, é importante observar que o uso de canabinoides no tratamento de 

distúrbios neuropsiquiátricos também é controverso, e os efeitos podem ser complexos e 

variáveis. Em alguns casos, o uso de canabinoides, especialmente o THC, pode estar 

associado a efeitos adversos, como a exacerbação da ansiedade e sintomas psicóticos. 

A pesquisa atual está focada na compreensão mais detalhada dos mecanismos pelos 

quais os canabinoides influenciam a função neural em distúrbios neuropsiquiátricos e na 

avaliação de sua eficácia e segurança em ensaios clínicos bem controlados. Embora haja 

promessa nesse campo, é necessário equilibrar os potenciais benefícios com os riscos 

associados ao uso de canabinoides em distúrbios neuropsiquiátricos, especialmente 

considerando a complexidade dessas condições e as diferenças individuais dos pacientes. 

Estudos Clínicos e Eficácia dos Canabinoides 

A investigação da eficácia dos canabinoides por meio de estudos clínicos é um 

componente crucial para compreender seu potencial terapêutico em diversas condições 

médicas. Nos últimos anos, uma série de estudos clínicos tem se concentrado em avaliar os 

efeitos dos canabinoides em uma variedade de condições de saúde, incluindo doenças 

neurológicas, dor crônica, distúrbios neuropsiquiátricos e outros. 

Os estudos clínicos têm examinado diferentes aspectos dos canabinoides, como o 

delta-9-tetra-hidrocanabinol (THC) e o canabidiol (CBD), em diferentes formulações e 

vias de administração, como óleos, extratos, cápsulas e inalação. Eles têm investigado tanto 

a segurança quanto a eficácia dos canabinoides em pacientes, com o objetivo de oferecer 

evidências científicas robustas sobre seus benefícios terapêuticos. 

Os resultados dos estudos clínicos têm sido variados, mostrando eficácia dos 

canabinoides em algumas condições, como no tratamento de convulsões em certos tipos de 

epilepsia refratária, bem como em alívio da dor em pacientes com câncer e dor neuropática. 

Também há evidências sugerindo que os canabinoides podem ter efeitos positivos em 

distúrbios neuropsiquiátricos, como ansiedade e insônia. 
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No entanto, é importante ressaltar que nem todos os estudos clínicos têm 

demonstrado benefícios claros dos canabinoides, e há controvérsias em relação a alguns 

resultados. Além disso, a interpretação dos resultados é muitas vezes influenciada por 

fatores como a dose, a duração do tratamento e as características específicas dos pacientes. 

Outra consideração importante nos estudos clínicos é a segurança dos canabinoides, 

especialmente em relação aos potenciais efeitos adversos, interações medicamentosas e 

efeitos a longo prazo. O uso de canabinoides também pode estar sujeito a regulamentações 

legais e restrições em diferentes países. 

Em conclusão, os estudos clínicos desempenham um papel fundamental na avaliação 

da eficácia e segurança dos canabinoides como tratamentos médicos. Embora haja 

resultados promissores em algumas condições, é necessário continuar a pesquisa para 

entender completamente o potencial terapêutico dos canabinoides, identificar as melhores 

abordagens de tratamento e abordar quaisquer preocupações de segurança. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As doenças neurológicas representam um desafio significativo para a medicina 

moderna, muitas vezes causando impactos debilitantes na qualidade de vida dos pacientes. 

À medida que continuamos a busca por abordagens terapêuticas inovadoras, os 

canabinoides emergem como um campo de estudo promissor na busca por soluções eficazes 

e seguras. Este artigo buscou explorar o potencial terapêutico dos canabinoides em doenças 

neurológicas, examinando uma série de aspectos e descobertas relevantes. 

Ficou evidente a capacidade dos canabinoides de interagir com o complexo sistema 

endocanabinoide, que desempenha um papel fundamental na regulação de processos 

neuroinflamatórios, neurotransmissão e homeostase neural. Essa interação oferece 

oportunidades para modular os mecanismos subjacentes a doenças neurológicas, seja através 

da redução da neuroinflamação, neuroproteção, estímulo à regeneração neuronal ou 

modulação de vias de sinalização neuronal. 

O estudo detalhado sobre o uso de canabinoides no tratamento de diferentes 

condições neurológicas revelou resultados variados, com evidências promissoras em 

algumas áreas, como epilepsia refratária e dor neuropática. No entanto, é importante 

reconhecer que os efeitos dos canabinoides podem ser complexos e variáveis, dependendo 

de fatores como a formulação, dose e perfil do paciente. 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.07. jul. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1171 

As considerações éticas e regulatórias também emergem como uma parte crucial 

desse panorama. À medida que os canabinoides ganham destaque como potenciais terapias, 

é fundamental abordar questões como a legalização, acesso, monitoramento e padrões de 

qualidade para garantir o uso seguro e eficaz. 

Além disso, é importante destacar que a pesquisa sobre canabinoides em doenças 

neurológicas está em constante evolução. Novas descobertas estão moldando nossa 

compreensão dos mecanismos de ação e os resultados clínicos, enquanto desafios e questões 

permanecem para serem explorados. 

Em resumo, este artigo buscou fornecer uma visão abrangente do potencial 

terapêutico dos canabinoides em doenças neurológicas. Enquanto avançamos, é essencial 

que pesquisadores, profissionais de saúde e legisladores continuem a colaborar para 

expandir nosso conhecimento, desenvolver estratégias de tratamento eficazes e garantir o 

uso responsável e ético dos canabinoides no contexto das doenças neurológicas. Ao fazer 

isso, podemos esperar uma contribuição significativa para o campo da medicina neurológica 

e para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes afetados por essas condições 

desafiadoras. 
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